
CAIXAS DE MEDIDA 

Conjunto de cinco medidas, de forma cúbica, com diferentes tamanhos. Estas caixas são medidas-padrão 

de volumes secos, usadas para calcular quantidades de trigo, cevada, centeio, milho e feijão, entre 

outros.  

As caixas são em madeira, com encaixe por malhetes simples nas faces laterais e elementos metálicos 

fixando a base, de formato quadrado. As duas medidas de maior dimensão têm duas pegas laterais em 

faces opostas, para mais fácil manuseamento.  

A caixa maior apresenta inscrito – riscado – o apelido do proprietário original: “VALA”. 
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Etnografia 

As caixas de dimensões mais pequenas 

ostentam marcas numa das faces 

exteriores com correspondente capacidade 

volumétrica em litros: “5 litros”, “1 l”, “½ l”,. 

Os dois recipiente de maiores dimensões 

são referidos como “alqueires”, tendo 

capacidade aproximada de 14,2 e 10 litros, 

respetivamente. O alqueire é uma medida 

cujo volume varia tanto ao longo dos 

séculos como por área geográfica. A sua 

equivalência em quilogramas depende do 

cereal ou leguminosa em causa. 


